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Relato de Experiência


Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
A presente experiência foi desenvolvida no contexto da disciplina de Fundamentos e Metodologia da Matemática I, no curso de Pedagogia, com foco na análise do desenvolvimento lógico-matemático de crianças de 5 a 6 anos da Educação Infantil. A prática ocorreu em instituições escolares e no ambiente familiar, por meio da aplicação de entrevistas diagnósticas com 12 crianças. A relevância da experiência se justifica pela importância de compreender como se estruturam os conhecimentos matemáticos na infância, etapa essencial para a formação do pensamento lógico, crítico e autônomo no campo da Educação. A investigação contribui para refletir sobre práticas pedagógicas mais significativas e contextualizadas no ensino da Matemática.

Problema norteador e objetivos
Como as crianças constroem o conhecimento lógico-matemático a partir de experiências concretas e situações lúdicas. O objetivo geral: analisar o desenvolvimento de habilidades como conservação de quantidade, correspondência biunívoca, classificação, seriação e abstração. Objetivos específicos: identificar as estratégias cognitivas utilizadas pelas crianças, verificar dificuldades recorrentes e compreender como o contexto influencia na aprendizagem matemática.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
Foi de natureza qualitativa, tendo como principal instrumento a entrevista diagnóstica estruturada. Foram aplicadas 18 atividades envolvendo situações-problema e uso de materiais manipuláveis, como blocos lógicos, fichas coloridas, varetas, massinha de modelar, cordões, imagens de animais e dinheiro fictício. O desenvolvimento ocorreu de forma lúdica e interativa, respeitando o ritmo e as particularidades de cada criança. As respostas foram registradas e analisadas com base nas ações, falas e estratégias apresentadas durante as atividades, permitindo uma compreensão mais aprofundada do processo de construção do conhecimento.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
Segundo essa perspectiva construtivista, a criança é um sujeito ativo na construção do conhecimento, desenvolvendo conceitos matemáticos por meio da interação com o meio e da manipulação de objetos concretos. Piaget (1941) destaca que o desenvolvimento ocorre em estágios, nos quais a criança passa de uma compreensão mais concreta para formas mais abstratas de pensamento. Kamii (1985) reforça que o ensino da Matemática deve priorizar a autonomia, a reflexão e a resolução de problemas, em detrimento da memorização mecânica.

Resultados da prática 
Eles evidenciaram que as crianças apresentam avanços significativos em habilidades como correspondência, classificação e seriação, demonstrando capacidade de organizar, comparar e relacionar objetos. No entanto, foram identificadas dificuldades em relação à conservação de quantidade, especialmente quando há alteração na forma, disposição e aparência dos objetos. Muitas crianças associam quantidade ao aspecto visual, como tamanho ou espaçamento, o que indica que ainda se encontram em processo de construção desse conceito. Também foram observadas limitações na compreensão de valor monetário e na realização de operações simples.
Apesar dessas situações de dificuldades, a experiência demonstrou grande potencial de aprendizagem, evidenciado pelo envolvimento, curiosidade e criatividade das crianças durante as atividades.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A prática revelou-se socialmente relevante, ao contribuir para a compreensão das necessidades educacionais na infância e reforça a importância de metodologias que valorizem o aprendizado ativo, significativo e contextualizado. Destaca-se a importância da atuação do professor como mediador do conhecimento, promovendo situações que estimulem o pensamento crítico e a autonomia dos estudantes.

Considerações finais
Conclui-se que a experiência foi fundamental para a nossa formação acadêmica e compreensão do desenvolvimento do pensamento matemático infantil. Evidencia-se a necessidade de práticas pedagógicas inovadoras, que utilizem recursos lúdicos e estratégias diversificadas para favorecer a construção do conhecimento. Dessa forma, reforça-se a importância de um ensino da Matemática que vá além da memorização, promovendo a reflexão, a experimentação e o desenvolvimento integral da criança.
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